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Aos vinte e sete dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e três, às 

dezesseis horas, de forma híbrida – presencial e por videoconferência na 

plataforma GoToMeeting, reuniu-se o CONSELHO DELIBERATIVO, sob a 

presidência do Conselheiro EDUARDO PRIMO CURTI, que cumprimentou 

Conselheiras e Conselheiros presentes no plenário (presencial) e no virtual, 

membros da Diretoria e Coordenadores que acompanham a reunião. Iniciou os 

trabalhos fazendo um alerta sobre o término da reunião às 18 horas, e por isso 

não há tempo para apreciar todas as proposições constantes da pauta. Os 

componentes da Mesa também fizeram suas saudações a todos. EDUARDO 

PRIMO CURTI – Observado um minuto de silêncio pelo falecimento do Senhor 

José Valdir Falqueto, esposo da Conselheira Zilda Falqueto. 

 

PEQUENO EXPEDIENTE 

 

Apreciação e votação da Ata da 3ª reunião ordinária, realizada em 30-03-

2023, encaminhada aos Conselheiros. [Aprovada, com a correção da 

Conselheira Silvia Lin Mei Tchun e da Conselheira Fernanda do Amaral Zaitune]. 

Correspondências expedidas e recebidas. [Aprovada a dispensa da leitura]. 

Comunicados da Presidência do Conselho. Registrado o recebimento das 

Conselheiras Helena e Tânia relativo a eventuais mudanças estatutárias no item 

“eleições”. (Dispensada a leitura das demais correspondências).  

 

ORDEM DO DIA 

 

Ofício 63 da Diretoria Executiva, submetendo a este Plenário o nome do 

associado Antonio Bento de Melo para a Coordenadoria de Obras, que é também 

o Coordenador de Patrimônio. Em discussão. ANTÔNIO CARLOS DUARTE 

MOREIRA – disse não ser contrário, mas é preciso ter critério único. EDUARDO 

PRIMO CURTI – Em votação. [Aprovado, com três  abstenções, Processo 

119/2022 – Relatório Anual, Contas e Balanço 2022]. LIZABETE MACHADO 

BALLESTEROS – Cumprimentou a todos e em seguida  comentou alguns 

aspectos relevantes das Demonstrações Econômicas e Financeiras da 

Associação relativas ao exercício de 2022. O ano de 2022, destacando a 

retomada do setor econômico, sobressaindo-se a hotelaria e o turismo. As 

Unidades de Lazer recuperaram a ocupação média histórica de 80%, mesmo 

com o funcionamento parcial da Fazenda de Ibirá e fechamento total das 

Unidades de Lindoia e São Lourenço para reforma, o déficit foi de 16.9 milhões, 

10% da Receita Operacional, resultado este bem melhor do que o verificado em 

2021, que alcançou 42.2 milhões negativos, 47,7% da Receita Operacional. 

Perseguiu-se o equilíbrio econômico e financeiro da AFPESP e o resultado de 

2022 deve-se não somente à retomada plena das operações, mas das medidas 

levadas a termo pela DEF e pela Diretoria Executiva, com vistas à redução de 
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custos e despesas, como a revisão de contratos e demais ações de controle de 

gastos. Registradas ainda as ações da Diretoria Econômico-Financeira que 

impactaram a melhoria do atendimento ao associado. ARTUR MARQUES DA 

SILVA FILHO – Cumprimentou a todos. Iniciou comentando que o Relatório, as 

Contas e o Balanço devem ser orientados pelo nosso Estatuto e pelo Código 

Civil, destacando que uma associação é uma união de pessoas com uma 

finalidade comum. A Diretoria Executiva tem sido transparente em todos os seus 

atos e todos os seus negócios, priorizando a ética no tratamento dos associados, 

Conselheiros, Diretores, Coordenadores, gerentes, supervisores e todo o corpo 

de colaboradores. Qual foi a direção traçada pela Diretoria? Prioridade no 

atendimento do associado em todas as frentes e prestação de serviços, sem 

descontinuar e garantindo a sua qualidade. Logo no início da gestão foi feito um 

contingenciamento, porque, no exercício findo, tivemos de usar recursos 

financeiros de quase 4.5 milhões, por isso procuramos uma redução de gastos 

nos fatores que desencadeiam a progressão da situação econômico-financeira: 

hora extra, negociação coletiva decorrente do dissídio coletivo, atualização da 

política de gestão de qualidade, melhorias no sistema de reservas, o projeto-

piloto para aqueles que nunca tinham usado a Associação nos últimos anos; o 

retorno do sistema day use, mas considerando que o hóspede tem prioridade. 

Foi implementada a Tecnologia de Informação. Apresentou também algumas 

questões relacionadas à Estação de Tratamento de Água e à Estação de 

Tratamento de Esgoto, além de algumas surgências, as antigas minas e 

ocorrências associadas a esses temas (Agência Nacional de Mineração). Tem-

se duas auditorias, uma externa, que envolve a Fazenda de Ibirá, e a interna, 

feita pela Grant Thornton, que fez o seu relatório. Teve-se várias intervenções 

judiciais: em Socorro, em Campos do Jordão, em Dois Córregos. É preciso 

lembrar que no Balanço Patrimonial tem-se o Ativo e o Passivo, o Ativo 

Circulante, o Passivo Circulante, e se tem os números que são um retrato da 

realidade. Percebemos que há um divisor sistêmico entre aquilo que se gastou 

e aquilo que se deixou de gastar. Em relação às Receitas, as contribuições 

associativas somam-se a outros ingressos de recursos principalmente das 

Unidades de Lazer, para compor este montante de 314 milhões. O valor das 

mensalidades é inferior àquele relacionado às diárias e hospedagens, quase 60 

milhões. E as Unidades de Lazer, embora algumas delas se apresentem com 

déficit, é bom lembrar que esse déficit não pode ser colocado em detrimento do 

associado: ele não pode ser penalizado pelo déficit de algumas Unidades de 

pequeno e médio porte. Os rendimentos das aplicações financeiras trouxeram 

uma situação relativamente confortável, mas isso também se deve à taxa Selic, 

e esses rendimentos alcançaram o patamar de 140% em relação ao ano anterior. 

Essa Diretoria Executiva tem fundamento na transparência e na ética dos 

negócios. Em relação às Despesas, algumas impactam também no Orçamento. 

Algumas são operacionais, outras não operacionais: as operacionais dizem 

respeito à operação das Unidades de lazer, e as não operacionais são as outras. 
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O que se registra aqui é que a Associação tem um superávit de quase 40 

milhões. Sabe-se que na pandemia houve uma diminuição do nosso quadro, mas 

depois ele foi se aproximando da realidade e hoje temos 1.551 colaboradores. O 

registro que se tem é que as pessoas dizem que a Entidade está tendo lucro, 

mas não é lucro, porque a Associação não pode praticar atividade comercial e 

nem todos têm a possibilidade de fazer uso da hospedagem. Quanto à Unidade 

Capital, houve um déficit grande e hoje tem um déficit menor, porque o associado 

descobriu que existe o hotel, ele atende bem, e quando entrar em funcionamento 

o metrô, ali perto, vai facilitar muito a ocupação. Além disso, temos algumas 

Unidades de Lazer que são superavitárias, porque têm maior número de leitos. 

Nas Unidades Regionais foram estudados todos os subsídios necessários, e o 

associado questiona, por exemplo, por que lá tem pilates e aqui não tem, mas 

isso depende também do espaço físico, o que não dá para resolver a curto prazo. 

Ao encerrar, agradeceu a todos que se dispõem a colaborar. Registrou que todos 

os Diretores, indistintamente, são dedicadíssimos, e assumiram o compromisso 

de transparência, de ética, de observância estrita do Estatuto, revelando amor à 

AFPESP. Também reforçou a ideia e a convicção de que uma conquista não é 

unipessoal, mas é coletiva, deriva de um colegiado, da vontade que todos têm 

de ver uma organização sistematicamente organizada, que prioriza o 

atendimento aos associados e leva em conta todos os detalhes técnicos, 

financeiros e econômicos. EDUARDO PRIMO CURTI – Prosseguiu-se com a 

leitura do parecer do Conselho Fiscal, pelo Conselheiro DALMAR 

CASSAPULA – “De início, pelo Balanço social, vemos que a AFPESP 

proporciona à sociedade investimentos que, em resumo, se traduzem em 

emprego de pessoal, contribuição ao meio ambiente, tudo bem detalhado nos 

seus departamentos e respectivas competências. Na sequência, temos a 

composição da AFPESP em relação aos números mencionados no relatório sob 

o título Balanço Patrimonial. Os resultados são satisfatórios, no total e no 

operacional. A execução orçamentária apresenta-se em equilíbrio com sua 

utilização. O Balanço analítico nada a observar. Os segmentos AFPESP quais 

sejam Unidades de Lazer, por grupos, e Unidade Capital, ao se avaliar sua 

movimentação financeira própria, apresentam-se com resultados positivos, 

executando-se as Unidades Regionais por grupos, que se apresentam com 

movimentação financeira negativa. Por todo o exposto e considerando-se 

satisfatórias as métricas contábeis descritas no relatório, como também 

obedecendo aos termos estatutários 2-b do Artigo 79. Luiz Sérgio Schiachero, 

Conselheiro Relator.” EDUARDO PRIMO CURTI – Leitura do parecer da 

Comissão de Justiça. RICARDO SALLES FRAGOSO – “No âmbito do 

Conselho Deliberativo, o Relatório Anual e Balanço estão devidamente 

instruídos, e sob a ótica jurídica não encontramos qualquer óbice que impeça o 

prosseguimento do processo, manifestação que submeto à consideração dos 

demais integrantes da Comissão de Justiça.” EDUARDO PRIMO CURTI – 

Parecer da Comissão de Economia e Finanças. FÁTIMA APARECIDA 
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CARNEIRO – “Analisando as Contas do Ativo, que apresentaram crescimento 

de 4%, vale destacar a participação expressiva de impostos a recuperar na 

ordem de 173,3%, bem como as despesas judiciais, de 25%. Do Passivo total 

salienta-se a participação de 10,8 do total do Ativo, indicando baixa participação 

de capital de terceiros na estrutura da AFPESP, refletindo índices financeiros 

satisfatórios. Liquidez imediata, em dezembro de 2021, 2,86%; em dezembro de 

2022, 4,91%. A liquidez corrente, em dezembro de 2021, 3,89%; em dezembro 

de 2022, 6,36%. Liquidez geral, em dezembro de 2021, 10,32%; em dezembro 

de 2022, 15,27%. Quanto ao demonstrativo de fluxo de caixa, em dezembro de 

2022, parte-se de um superávit acumulado de 39.564.892 acrescentam-se as 

despesas e receitas econômicas que não geram movimentação de caixa e 

obtém-se o resultado acumulado ajustado de 31.968.621. O caixa gerado 

permite investir em novas aquisições, ampliações e benfeitorias dos imóveis 

existentes, mantendo-se o equilíbrio econômico da AFPESP. Por todo o exposto, 

manifesta-se pelo prosseguimento do processado, entendendo que a matéria 

poderá ser submetida à elevada apreciação deste Conselho Deliberativo.”  

EDUARDO PRIMO CURTI – A matéria está em discussão. HELENA NISKIER – 

Na página 49 consta o número de associados, mas qual é o número de 

associados que temos realmente? ARTUR MARQUES DA SILVA FILHO – O 

número atual de associados é 241.452. É verdade que todo mês temos saídas, 

mas também estamos fazendo um trabalho de recrutamento de novos 

associados. ANTÔNIO CARLOS DUARTE MOREIRA – Aplicações financeiras; 

queda expressiva de 85%, passando de 16.7 milhões para os atuais 2.4 milhões. 

Para onde foram transferidos os 14 milhões? Salários e remunerações: queda 

expressiva de 90%, passando de 2.3 milhões para os atuais 234 mil. Qual o 

motivo dessas reduções? Atualização monetária passiva na DRE, ou seja, 

Demonstração dos Resultados do Exercício. Consta um saldo de despesas na 

casa de 6.3 milhões. A que se refere esse valor? ARTUR MARQUES DA SILVA 

FILHO – Procurou-se simplificar e me penitencio até de não ter feito as Notas 

Explicativas. As Receitas representam as refeições avulsas. As Outras Receitas 

são aquelas que têm menor representatividade, como da academia, do turismo, 

e outros eventos. Em relação à atualização monetária, o valor contabilizado, 

sobretudo dos depósitos judiciais, da Cofins, sobre pró-labore, seguro e 

assistência social, remonta ao ano de 2011, 18 milhões no total. A Associação é 

uma entidade privada e esse valor não afetou o resultado, pois tem contrapartida 

exatamente na Despesa. Essas outras Receitas não operacionais são pequenas 

e não estão diretamente ligadas à operação logística da AFPESP. Tem sido feito 

um trabalho muito forte na recuperação da inadimplência. Depois, essa questão 

relacionada aos Custos Operacionais. As despesas administrativas em geral têm 

o maior volume nos gastos administrativos da Sede Social e das Unidades 

Regionais, com as licenças do uso de software, o contrato com a Oracle, Internet, 

serviços de terceiros com segurança, assessoria e consultoria, Imposto de 

Renda, despesa com cartão de crédito no pagamento do associado. EDUARDO 
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PRIMO CURTI – Consulto o Plenário, Artigo 43 do Regimento Interno, quanto à 

adoção da votação nominal. Aprovada a votação nominal. Far-se-ão as três 

votações, chamando os Conselheiros uma só vez: Relatório, Contas, e Balanço, 

lembrando que o Balanço é retrato do momento. Aprovados os três itens por 

unanimidade, com 58 votos. Tem-se tempo apenas para votar a Proposição 

apresentada pela Mesa Diretora para que a 5ª reunião ordinária, prevista 

para 25-05-2023, seja realizada de forma híbrida, com a participação de 

Conselheiros a distância, por videoconferência, ou presencialmente 

(Artigo 23 do Regimento Interno e Resolução 1/2021). [Aprovada, com voto 

contrário do Conselheiro Ruy Galvão Costa]. Há dois ofícios assinados pelo 

Edison Moura de Oliveira, Coordenador de Gestão Administrativa das Unidades 

Regionais, em que agradece Conselheiras e Conselheiros de Ribeirão Preto e 

Franca pela presença dos senhores durante a visita técnica determinada pelo 

Presidente da Diretoria Executiva. FÁTIMA APARECIDA CARNEIRO – 

Parabenizou os aniversariantes do mês de abril. EDUARDO PRIMO CURTI – 

Declarou encerrada a reunião. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


